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Introdução 
Viscosidade é a resistência de um líquido à deformação 
por cisalhamento. Em materiais vítreos, esta propriedade 
possui grande importância tecnológica e científica 
podendo ser utilizada para descrever a cinética de 
crescimento de cristais em temperaturas acima de 1.1–
1.2 da temperatura de transição vítrea (Tg). 
 

Resultados e Discussão 
Os vidros estequiométricos PbSiO3 e Na2Si2O5 foram 
obtidos por meio do método de “splat cooling”, utilizando 
reagentes da grade analítica com 99,99% de pureza. Após 
a fusão, os vidros foram recozidos em uma temperatura 30 
ºC inferior a Tg. Os cilindros obtidos podem ser vistos nas 
Figuras 1 e 2 para os vidros PbSiO3 e Na2Si2O5, 
respectivamente. 

  
Fig 1. Cilindros do vidro 
PbSiO3 

Fig 2. Cilindros do vidro 
Na2Si2O5 

Após a obtenção, os vidros foram caracterizados via 

densidade ( ) e por Análise Calorimétrica de Varredura 
(DSC) e os valores obtidos podem ser vistos na Tabela 1. 

Tabela 1. Resultados do DSC e da densidade. 
vidro 

, oC , oC , g/cm3 

PbSiO3 403 760 6,16 
Na2Si2O5 454 870 3,14 

Dados experimentais de viscosidade foram obtidos por 
dois métodos: 1) método de penetração ( próximo de Tg) e 
2) método de rotação translacional (próximo de Tf). O 
método de penetração foi calculado a partir da Equação 1. 

  Equação 1 

onde  é o coeficiente de Poisson, é a carga aplicada, 

é o raio da base do indentador,  para indentadores 

cilíndricos é igual a  e  é a velocidade de 
penetração. Já os  dados de viscosidade próximo de Tf 
foram obtidos por meio de um reômetro Brookfield 
acoplado a um forno elétrico. 
As Figuras 5-6 mostram todos os valores de viscosidade 
obtidos para os vidros PbSiO3 e Na2Si2O5. 
 

 

 
Fig 5-6. Dados experimentais de viscosidade para os 
vidros PbSiO3 e Na2Si2O5, respectivamente. 

As linhas vermelhas nas Figuras 5-6 correspondem aos 
ajustes realizados por meio da Equação de VFT (ver 
Equação 2) , cujos resultados podem ser vistos na Tabela 
2. 

 Equação 2 
Tabela 2. Resultados do ajuste realizados os dados 
experimentais de viscosidade para os vidros PbSiO3 e 
Na2Si2O5. 

vidro 
  

 
Na2Si2O

5 
-2,68 4460 408 

PbSiO3 -2,88 2470 513 
 
 

Conclusões 
Dados experimentais de viscosidade para os vidros 
PbSiO3 e Na2Si2O5 foram obtidos por dois métodos 
diferentes. Os valores obtidos a partir dos ajustes com a 
equação VFT estão em razoável acordo com a literatura.  
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